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NOTA  RESEARCH NOTE

Avaliação de medidas de controle de
flebotomíneos no Município de Lobato, 
Estado do Paraná, Sul do Brasil

Evaluation of sandfly control in Lobato
municipality, Paraná State, southern Brazil
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Abstract

Sandfly control measures were evaluated at the
Da Barra Ranch, Lobato municipality, Paraná
State, Brazil. The insects were captured with
Falcão traps in houses, a cattle corral, and a for-
est area from July to November 1999 and from
February to June 2000. In December 1999 and
January 2000 the following measures were tak-
en to decrease the sandfly density in peridomi-
ciliary areas and domiciles: (i) screens were
placed on windows of buildings (domiciles, dor-
mitory, cafeteria); (ii) all organic material was
cleaned from the peridomiciliary area; and (iii)
buildings were sprayed for insects. There were
more Nyssomyia whitmani, Pintomyia fischeri,
P. monticola, and Brumptomyia brumpti speci-
mens in the former period, while N. neivai, Mi-
gonemyia migonei, and N. pessoai predomi-
nated in the latter. In the initial period most of
the sandflies were captured in the forest and in
the latter period in the houses. The sandfly con-
trol measures did not reduce the sandfly popu-
lation on the Da Barra Ranch, but they led to
significant proportional changes in the insect
fauna composition.

Vector Control; Psychodidae; Leishmaniasis

Introdução

A leishmaniose tegumentar americana (LTA) é
uma zoonose que tem ocorrido em todos os es-
tados do Brasil. No Sul, de 1980 a 2003, regis-
traram-se 12.304 casos da doença, dos quais,
99,3% no Estado do Paraná, especialmente no
norte e oeste 1,2.

Os trabalhos de reorganização e limpeza do
peridomicílio, bem como a desinsetização de
edificações (residências, alojamentos, abrigos
de animais domésticos e outras), utilizados pa-
ra o controle de flebotomíneos, têm diminuído
a freqüência desses dípteros no peridomicílio e
domicílio, em áreas endêmicas de LTA 3,4,5.

Na Fazenda da Barra, Município de Lobato,
foram registrados 16 casos de LTA entre 19 mo-
radores, dos quais, cinco ainda estavam em
tratamento no início das coletas de flebotomí-
neos. Os quatro cães existentes na fazenda ti-
veram os títulos de anticorpos anti-Leishma-
nia positivos na sorologia por imunofluores-
cência indireta, constatando-se, num deles, a
presença de formas amastigotas de Leishma-
nia sp., em esfregaço de lesão. Daí o interesse
de se conhecer a fauna e a freqüência de flebo-
tomíneos em diversos ecótopos da referida fa-
zenda, aplicando-se, em seguida, medidas pa-
ra diminuir a densidade desses insetos no peri-
domicílio e, especialmente, no domicílio.
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Métodos

O Município de Lobato localiza-se na mesorre-
gião norte central do Estado do Paraná, a 23º30’
Latitude Sul e 51º54’ Longitude Oeste. O clima
é do tipo subtropical úmido, com verões quen-
tes e geadas pouco freqüentes no inverno e
temperatura média de 22ºC; o solo é do tipo
arenoso, bem drenado e derivado do arenito
Caiuá. Na Fazenda da Barra, onde as coletas de
flebotomíneos foram realizadas, há setecentos
hectares de reserva de mata nativa.

As coletas de flebotomíneos foram feitas
com nove armadilhas de Falcão distribuídas na
mata (3), em residências (5) e num curral de
bovinos (1). As coletas foram realizadas das 21
horas à 1(uma) hora, duas vezes ao mês, de ju-
lho de 1999 a junho de 2000, exceto nos meses
de dezembro de 1999 e janeiro de 2000. O ho-
rário de coletas foi estabelecido tendo em vista
que, nessas horas, a freqüência de flebotomí-
neos costuma ser elevada no norte do Paraná 6.
Em dezembro de 1999 e janeiro de 2000, como
medidas para o controle de flebotomíneos e a
proteção dos habitantes, as janelas das resi-
dências foram teladas, e toda matéria orgânica
(folhas e frutos caídos, restos de alimentos, fe-
zes de animais domésticos etc.) presente no
peridomicílio foi retirada. A limpeza do perido-
micílio foi feita levando em conta a possibili-
dade da formação de criadouros de flebotomí-
neos em solos úmidos e ricos em matéria orgâ-
nica. As outras medidas consistiram na desin-
setização de edificações (residências, galinhei-
ros, pocilgas, curral, paióis etc.) com ciperme-
trina 125mg/m2, na determinação de um local
para o armazenamento do lixo doméstico e no
corte do capim colonião (Panicum maximum),
que ocupava uma área de aproximadamente
500m de extensão, com 15 a 30m de largura,
entre a mata nativa e o ambiente de ocupação
humana.

A nomenclatura das espécies segue Galati 7,
respeitando a nomenclatura das referências ci-
tadas. Na análise de dados, utilizou-se o teste
qui-quadrado para a comparação da quantida-
de de flebotomíneos entre os períodos, em ní-
vel de 5% de significância.

Resultados

As espécies de flebotomíneos coletadas foram
Brumptomyia brumpti (Larousse), Brumptom-
yia cunhai (Mangabeira), Expapillata firmatoi
(Barretto, Martins & Pellegrino), Evandromyia
cortelezzii (Brèthes), Migonemyia migonei (Fran-
ça), Nyssomyia neivai (Pinto), Nyssomyia whit-

mani (Antunes & Coutinho), Pintomyia fischeri
(Pinto), Pintomyia monticola (Costa Lima), Pin-
tomyia pessoai (Coutinho & Barretto) (Tabela 1).

Nota-se que, no primeiro período, a propor-
ção de N. whitmani foi de 65,9%, seguido por
M. migonei (8,6%), P. pessoai (7,7%), P. fischeri
(7,3%) e N. neivai (3,3%). No segundo período,
a proporção de N. neivai foi de 37,3%, seguido
por N. whitmani (25,9%), N. migonei (17,5%), P.
pessoai (12,8%) e P. fischeri (5,4%) (Tabela 1).

Verificou-se que, no primeiro período, nos
ecótopos 5 (mata) e 9 (mata), coletaram-se 451
(16,2%) e 2.029 (73,1%) flebotomíneos, respec-
tivamente. No segundo período, coletaram-se
1.022 (39,4%) flebotomíneos no ecótopo 9 (ma-
ta), 534 (20,6%) no ecótopo 8 (residência/varan-
da), 439 (16,9%) no ecótopo 1 (residência/va-
randa/fundo) e 214 (8,2%) no ecótopo 3 (resi-
dência) (Tabela 2).

Entre outubro e novembro de 1999, coleta-
ram-se 846 (30,5%) e 1.658 (59,7%) flebotomí-
neos, respectivamente. Em março, coletaram-
se 1.870 (72%) flebotomíneos, e em fevereiro,
600 (23,1%) (Tabela 2).

Discussão

As espécies de flebotomíneos coletados na Fa-
zenda da Barra têm sido constatadas em diver-
sos municípios do Estado do Paraná, em áreas
com as características ambientais semelhantes
às dessa fazenda 3,4,5,6,8,9.

No primeiro período, predominou N. whit-
mani que juntamente com as espécies M. mi-
gonei, P. pessoai, P. fischeri e N. neivai represen-
taram 92,8% dos flebotomíneos coletados. No
segundo período, após as modificações am-
bientais, prevaleceu N. neivai, que somada às
espécies N. whitmani, N. migonei, P. pessoai e P.
fischeri representaram 98,9% dos flebotomí-
neos coletados. As quantidades de N. neivai, N.
migonei, P. pessoai cresceram em detrimento
das demais espécies, especialmente de N. whit-
mani. Vale ressaltar que N. neivai, no primeiro
período, representou apenas 3,3% do total de
flebotomíneos coletados. Verificou-se que as
quantidades de N. whitmani e B. brumpti fo-
ram maiores no primeiro período, enquanto N.
neivai e N. migonei foram maiores no segundo
(p ≤ 0,001). As alterações do número e da pro-
porção de espécies de flebotomíneos já foram
observadas em áreas que também sofreram
modificações ambientais no Paraná 3.

As quantidades de flebotomíneos coletados
nas armadilhas 5 e 9 (mata) foram maiores no
primeiro período, enquanto que, nas armadi-
lhas 1, 3 e 8 (residências), foram maiores no se-
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gundo período (p ≤ 0,001). No primeiro perío-
do, a densidade de flebotomíneos (89,3%) foi
maior na mata. No segundo período, as maio-
res proporções de flebotomíneos ocorreram
nas residências (45,7%) e na mata (39,4%), na
armadilha 9, mostrando maior dispersão des-
ses insetos entre os ecótopos. 

As medidas empregadas para diminuir a
população de flebotomíneos no peridomicílio
e domicílio aparentemente falharam, pois não
houve alteração numérica da população des-
ses dípteros, do primeiro para o segundo pe-
ríodo de coletas. O que contradiz os resultados
obtidos anteriormente em outras localidades
do norte do Paraná, onde medidas de controle
semelhantes reduziram a população desses in-
setos 3,4,5.

A possível falha das medidas empregadas
para o controle de flebotomíneos pode ser ex-
plicada pela presença da área densamente ocu-
pada pelo capim colonião, no primeiro perío-
do de coletas, que pode ter atuado como uma
barreira física, impedindo que um número
maior de flebotomíneos alcançasse o ambiente
peridomiciliar. No segundo período, o corte do
capim deixou as residências mais expostas,
atraindo maior número de flebotomíneos, em
função da presença de luz elétrica nas residên-
cias à noite. Nesse período, as outras medidas
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utilizadas para diminuir a população de flebo-
tomíneos podem ter contribuído para que esse
número não fosse ainda maior. É importante
destacar que, de 1999 até o momento, foram
registrados apenas dois casos de LTA em 2001,
na Fazenda da Barra.

Tabela 2

Flebotomíneos coletados no domicílio e no peridomicílio, na Fazenda da Barra, Município de Lobato, Paraná, Brasil.

Ano/Mês Ecótopo Total %
1 2 3 4 5 6 7 8 9

1999

Julho 0 10 2 1 3 1 2 0 0 19 0,7

Agosto 1 12 5 4 15 0 4 5 36 82 3,0

Setembro 2 0 0 1 6 0 0 15 148 172 6,2

Outubro 27 36 21 4 11 2 3 4 739 847 30,4

Novembro 20 22 16 36 416 8 3 30 1.108 1.659 59,7

Total 50* 80 44* 46 451* 11 12 54* 2.031* 2.779 100,0

% 1,8 2,9 1,6 1,6 16,3 0,4 0,4 1,9 73,1 100,0

2000

Fevereiro 1 6 58 26 4 37 16 448 6 602 23,1

Março 412 128 134 56 41 0 10 81 1.010 1.872 72,0

Abril 21 0 17 2 1 0 51 4 5 101 3,9

Maio 2 0 0 7 1 0 2 3 2 17 0,7

Junho 3 0 5 0 0 0 0 0 1 9 0,3

Total 439* 134 214* 91 47* 37 79 536* 1.024* 2.601 100,0

% 16,9 5,1 8,2 3,6 1,8 1,4 3,0 20,6 39,4 100,0

Ecótopos onde as armadilhas de Falcão foram instaladas: (1) varanda de residência; (2) mata; (3) varanda de residência; 
(4) varanda de residência; (5) mata; (6) curral; (7) varanda de residência; (8) varanda de residência; (9) mata.
* p ≤ 0,001, teste do qui-quadrado.

Tabela 1

Espécies de flebotomíneos coletados com armadilhas luminosas de Falcão, 

na Fazenda da Barra, Município de Lobato, Paraná, Brasil, de julho a novembro 

de 1999 e de fevereiro a junho de 2000.

Espécie 1999 % 2000 % Total

Nyssomyia whitmani 1.832* 65,9 676* 25,9 2.508

Nyssomyia neivai 91* 3,3 973* 37,3 1.064

Migonemyia migonei 240* 8,6 456* 17,7 696

Pintomyia fischeri 202 7,3 141 5,4 343

Nyssomyia pessoai 215 7,7 335 12,8 550

Pintomyia monticola 51 1,8 16 0,6 67

Expapillata firmatoi 1 – – – 1

Evandromyia cortelezzii – – 2 – 2

Brumptomyia brumpti 133* 4,8 4* – 137

Brumptomyia cunhai 6 – – – 6

Total 2.781 2.609 5.390

* p ≤ 0,001, teste do qui-quadrado.
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O crescimento da quantidade de N. neivai
no segundo período é relevante, pois essa es-
pécie, além de endofílica, tem sido muito fre-
qüente nos ambientes peridomiciliar e domici-
liar, no norte do Paraná 6,9. Essa espécie é filo-
geneticamente próxima de L. intermedia 10,
que, além de se adaptar bem no ambiente an-
trópico, tem caráter endofílico e foi encontra-
da naturalmente infectada 11. Por outro lado,
as taxas de infecção de L. intermedia têm sido
baixas, em contraposição ao registro simultâ-
neo de altas densidades desse inseto e surtos
de LTA 12. Os dois últimos fatos foram observa-
dos em Doutor Camargo, no Paraná 4, o que
pode vir a ocorrer em Lobato, uma vez que N.
neivai passou a predominar. O aumento da po-
pulação de M. migonei também é relevante,
pois, no Estado de São Paulo, esse inseto foi as-
sociado à transmissão de LTA 11.

No primeiro período, a maioria dos fleboto-
míneos foi coletada em outubro e novembro de
1999, e, no segundo, em fevereiro e março de
2000. Via de regra, a população desses dípteros
costuma ser mais elevada de dezembro a abril,
quando as temperaturas e as precipitações de
chuva são mais elevadas no norte do Paraná 6.

Aparentemente as medidas empregadas pa-
ra o controle de flebotomíneos não atingiram
os objetivos propostos. Os resultados precisam
ser melhor avaliados, pois não se conhece a
importância das espécies de flebotomíneos,
especialmente de N. neivai, na epidemiologia
da LTA no Paraná. A verificação da taxa de in-
fecção por Leishmania das espécies de fleboto-
míneos com potencial vetorial e a aplicação de
medidas semelhantes às empregadas neste es-
tudo vêm sendo realizadas em outras áreas en-
dêmicas para a LTA, no Paraná.
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Resumo

Avaliam-se medidas de controle de flebotomíneos no
Município de Lobato, Estado do Paraná, Brasil. Esses
insetos foram coletados com armadilhas de Falcão em
residências, num curral e na mata, de julho a novem-
bro de 1999 e de fevereiro a junho de 2000. Em dezem-
bro de 1999 e janeiro de 2000, foram utilizadas as se-
guintes medidas na tentativa de diminuir a densidade
de flebotomíneos no peridomicílio e domicílio: (i) as
janelas das edificações (residências, alojamento, refei-
tório) foram teladas; (ii) todo tipo de matéria orgânica
existente na área peridomiciliar foi retirada, e as edifi-
cações foram desinsetizadas. Nyssomyia whitmani, Pin-
tomyia fischeri, P. monticola e Brumptomyia brumpti
predominaram no primeiro período de coletas, en-
quanto N. neivai, Migonemyia migonei e N. pessoai
predominaram no segundo. No primeiro período, a
maioria dos flebotomíneos foi coletada na mata, e no
segundo, nas residências. Não houve diferença entre o
número de flebotomíneos coletados no primeiro perío-
do e no segundo. Esses resultados mostram uma possí-
vel frustração das medidas empregadas para diminuir
a população desses dípteros na Fazenda da Barra, em
Lobato.

Controle de Vetores; Psychodidae; Leishmaniose
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